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CONSELlllilllO CASTRO llATTOSO

Súbscripção iniciada pelo «Cam-

' " peão-das-provinoías›, entre' os

amigos e admiradores do beneme-

;rito fit/m dlAveiro, o sr. canse-

lheii'o Francisco de Castro Mat-

toso, para a ocquisição e colloca-

ção do seu retrato na sala nobre

dos Paços do concelho.

Transporte. . . 505ñ000

Os recibos das importancias sub-

' scriptás' estão todos em poder do the-

aourei-r-c da commissào, er. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazei-o, pagar desde

já. àquelle cavalheiro a quantia com

que subscreveu.

Mala-ilo-sul

   

Lisboa, 5.

sessão parlamentar de hoje

A_ revestiu uma excepcional im

portancia. Tratou-se da questão do

_ seminario de Bragança, tomando

no debate a palavra o sr. padre

Homem Gouvêa, a quem respon

deu com notavel eloquencia o sr.

conselheiro José d'Alpoim, que fez

, uma brilhante defeza da portaria

publicada com relação ao assum-

pto.

' Não se calcula a impressão pro-

duzida no seleoto auditorio pela ar-

gumentação persuasiva do nobre

ministro da justiça.

Quiz replicar o sr. Homem

Gouvêa, mas foi em vão que o re-

' quereu. Isso iria de encontro ás

praxes e ao regimento da camara,

- tendo de usar de novo da palavra

o sr. conselheiro Alpoim, o que

produziria o prolongamento indefi-

nido da sessão.

“ O'

tra o que se tem espalhado, o go~

vcrno se aguenta, embora encon-

tre algumas diñiculdades. Correm

muitos boatos, muitas intrigas, mas

é positivo que se aguentará. até

passar o contrato dos tabacos, tal

vez com modificações.

J' Falls-se muito de concilia-

ção entre os srs. José Luciano e

Marianne de Carvalho.

A irmãdade do Senhor dos

Passos de Ovar foi auclorisada a

vender quatro inscripções, todasdo

valor nominal de 8005000 reis, a

tim de proceder á reparação das

suas capellas.

0" Vae ser reparada a egreja

de S. Bartholomeu de“ Arouca.

g' O sr. ministro do reino apre-

sentará, n'ests sessão, a reforma

de instrucção primaria, tendo en-

carregado da sua elaboração o che-

fe do seu gabinete e, deputado, sr.

dr. Augusto de Castro.

O que é preciso é que se apon-

te tambem a secundaria a fim de

acabar com isso que ahi está. em

ex cussão. - J.

A QUESTÃO nu unuuus

e Lisboa recebemos na quar-

ta-feira, este telegrarnlna:

«Liebom 4, ás 2 h. 40 m. da. t.

Aveiro=Marques Gomes.=Conse-

lho_ occupou-se hontem Carmelitas

Ramalho Ortigào leu parecer tavora-

vel a conservação. Vac ser impresso e

enviado ao governo (a) Gabriel Pereira

No Seculo d'hontem, lé-se:

A' sessão' de ante-hontem do «Con

selho dos monumentos nacionaes» as

sistirem oe srs. Gabriel Pereira, (pre

sidente); José do Figueiredo, (secreta-

rio); Ramalho Ortigao, Julio Mardel.

Alberto Pimentel, Abel Emilio. Fer-

nando Larcher, Pinto da siga, Vello

so Salgado. Augusto Fuschini, Cama-

ra Manuel, marquez d'Avilu e Bolama,

Simões de Carvalho, Nery Delgado,

conde de Bertiandos, Ventura. Terra e

visconde de Athouguia

0 sr. Ramalho Orti ão leu a sua

informaçao sobre a de atida questão

do convento das Osrmelitas em Avei-

ro. E' um trabalho notavol, brilhanto

mente escripto sob as impressões co-

lhidas de visu em Aveiro.

Este

conselho, resolvendo-se que fosse eu-

visdo ao governo e publicado em fo

lheto para ser distribuido largamente.

Estas noticias, que, divul~

gadas, logo produziram o me

lhor eñ'cito na cidade, são o

inicio da resposta ás conside-
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tempos tem observado fielmente os

preceitos que Santa Thereza legou

à sua ordem.

Este convento cccupa o antigoi

palacio dos duques de Aveiro e a

egreja é a capella do mesmo pala-

cio consideravelmente ampliada nos

meados do seculo passado; foi fun-

;lado por D. Raymundo de Lencas-

tre em [608. D. Raymundo fundou

este conwnto em virtude de certas

disposições testamentarias de sua

tia D. Brites de Lara»

rações qub no Brado em favor

do progresso e da civilisação se

subm'bttiam, como se diz no

mesuijo e muito bem, «ao ele-

vados judicioso criterio¡ do

¡Con-.delito dos monumentos»

ão o «sabio e illustrado pn-

recer? da mesma corporação

expresso no relatorio escripto'

pelo ter. Ramalho Ortigão, so-

bre as impressões que este.

grande artista colheu em Avei-

ro, cómo aiiirmava hontem o

nosso; Collega do Diario-de-

notícíus, que vae ser publicado

o quai _teve já a approvação in-

condicional e enlhusinsticn das

colleg'as de s. ex.a na commis-

não !somando pelo sr. ministro

elas otbras publicas para dar

pareder sobre a conveniunnin

.m inconveniencia da demoli-

ção da parte do convento, os

srs. ;Abel Accacio d'Almeida

Botelho, José de Figueiredo e

Miguel Ventura Terra..

_JI-_k
_-

Gartões de visita

«Do grande numero de religio-

sas que outriora habitaram este

conwnto, só existem presentemen-

te as sr.“ls D, Maria da Conecição,

que professou em 19 de dezembro

l» 1831, D. Maria Isabel da Con-

ceição, em 24 de setembro de 1826,

e D. Anna Rita do Espirito Santo,

em 13 de julho de 1832.

Marque-s Gomes-;liamorias de

Areiro-At'cirm Typ. commercial-

Rua do Norton-1875 -pag. 142-

143.
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sPresentemente,qne nos falle do

passàdo,temos.alem dos nossos tem-

plos, apenas o convento de Jesus

e g das Carmelitas que, pela sua

mais recente e solida construcção

tem podido conservar se intacto,

esperando, por ventura, ulterior

destino. O de Jesus é por assim di-

zer um templo d'arle e um pan-

theon christão, taes e tantos são os

primores que encerra e as preciosas

cinsas que guarda; o das Carmeli

tas é' um espeoimen d'arohitectura

scistentista, um _monumento histo-

rico que nos traz á memoria o no-

me da dama illustre que ahi o er-

gueu, e que_ a'esta terra prodiga-

lisou com mão larga' favores e'ibe'-

neiicios.

Sim, o convento das Carmelitas

é um monumento historico que nos

recorda que Aveiro, em tempos

idos, não era apenas habitado por

pobres pescadores e humildes hor-

telâos. . . n

«Rindo em favor d'um monu-

mento--O cdi/leio do convento das

Cnrmelitas-Mcessidade de o conser-

var como recordagiâo historico d

cidade de Aveiro-_1895.

Opusculo anonymo e sem indi-

à

..fanmvnnsamos

5.- Fazem annos:

[je, o sr. dr. Carlos Pinto, Al-

pedriv .

« subi., os srs. barão de Fcrnel-

los, ' boa; José Prat e José Lebre

Barboh de Magalhaes.

Alem, a sr.. haronezt de Cadoro,

o sr. 'José Maris. Pereira do Couto

Branjo e o menino Elio da Rocha

Cunha?

DÊ'pois, as sr " D. Maria da Sole-

dade Soares Godinho, Azemeis; D. Il-

hvduàonseoa Santos. .bundas, Faro;

amenina Amarilis Guerra e os srs.

Leandro Augusto .Pinto do Souto, dr.

Adriano Theodoro de Figueiredo Ma

lheiro, Porto; e Adelio Augusto da

Fonseca Santos Mendes, Faro.

O nsonnssos:

Acompanhado de seu sobrinho, sr.

padre Adelino de Bastos Pereira, re-

gressou hontem a Coimbra o voneran-

do prelado da. diocese,sr. Bispo Conde.

!Esteve no Porto, de onde já. re-

gressou, o nosso amigo, sr. Eduardo

Vieira

O ESTADAS

Estiveram n'estes dias em Aveiro

os srs. dr. Manuel Nunes da. Silva,

Avelino de Figueiredo, Matheus Ven-

tura, José Rodrigues Pardinho., pedro

João Emygdio Rodrigues ala Costa,

Athanazio de Carvalho, David Bocha,

deeembar ador Sousae Mello, Manuel

Joaquim reire, Manuel Luiz Ferreira

Tavares, conselheiro Alexandre da

Fonseca, padre Antonio Joaquim Soa-

res de Resende, Manual Gonçalves Nu-

nes, Francisco Manuel Tavares, Jus-

tino de Sampaio Alegre.

O DOENTES:

Tem guardado o leito, felizmente

com incommodo leve, o sr. Egberto de

Mesquita, illustrado silvicultor encar-

regado de varias zonas ao norte e sul

do paiz.

áTeam melhorado dos seus incom-

modos as sr." D. Maria d'Arrabida de

Vilhena d'Almeida Mais, D. Herminia

Guerra., e os srs. Manuel Maria Ama-

dor e dr. Carlos Luiz Ferreira.

2 Tem soñ'rido do rhenmatismo,

mas encontra-se já. melhor,'o sr. José

da Maia Romão. zeloso e hsbil con-

ductor d'obras publicas.

á Team estado tambem doente o

sr. dr João Feio Soares d'Azevedo,

digno secretario geral do governo oi-

vil d'este districto.

. ALEGRIAS NO LAR:

Pela madrugada de hoje e na egre-

ja da Apresentação, consorciaram-se

o sr. Herculano José de Mattos, alfe-

ras de infantaria 2-1, com a sr! D. Me.-

r a do Rosario Garcez, sympatliioa e

pri-ndada filha do norsso e-titnavcl

amigo, activo industrial e proprieta-

rio, sr. João Baptista Garcez.

Os noivos sào dotados de excel-

lentes qualidades do caracter, reunin-

do ainda os dotes de coraçao e de in

telligencis que tanto concorrem para

a felicidade do lar.

Em casa dos paes da noiva, em

Arnellas, onde foi servido de manha

um magnifico almoço, é-lhes olferecido

de tarde umjantar, para que o sr. Gar-

cez fez tambem convites ás pessoas

mais da sua estima e consideração.

Os nossos votos sào pelas talici~

dades dos nubentes, que bom as mc-

rucem pelas qualidades que os exhor

nem.

cação de typographia, mas que e

do mesmo auctor do livro Memo-

rias de Aveiro, acima citado.

Alguem, cujos estudos historicos e conhe-

cimentos urlisticos, foram agora uma revelação

eslupeuda para todos os que em l'orlugal joe¡-

ram o passado e admiram o hello, quil ver con-

tradições no que escrevemos em 1875 e o que

publicamos ha poucos dias. E lo¡ laumnho o rx-

[urço de dialectica que cmpregaram para

chegar a este resultado, que ate tiveram von-

tadc de rirl l

l'ois pelo contrario, vontade do rir terismns

nós se não tivessemos de Volver olhos saudosos

para trinta annos decorridos, em grande parte

gastos cm cancciras e pesquizas sobre o passado

tl'esta nossa querida mão patria. o na deleta e

pelo progresso dos seus interesses e dos seus

melhoramentos, quer nas coluuinns do jornal,

quer nas paginas do livro E' pequenissiuin a

nosso obra lilleraria, somos os priori-ires a re-

conherel-o, mas apesar d'isso, pariu-mos dizer

de cabeça lcvaulada que só estas ultimas se

elevam a perto de cmco mil, espalhadas por

novo ou dez volumes, que ahi estno a sitesiar

o esforço da nossa pequena intelligencia, o

amor que consugramos a Aveiro.

Não ha sombra de contradição entre o que

escrevemos ha trinta anuos e o que sustenta-

mos hoje, e se o houvessc,que havia n'¡sso que

estranhar?

Dissémos entao, e é verdade, que no conven-

to das Cormelilas não havia tradições histori-

cas, mas sim acrisulsdas virtudes, e hoje mes-

mo,se cito tivemos de referir-nos a clic como

Instituição mouustics, ao convento propriamente.

dito, repetirclnus o mesmo ainda. Mas vulvcn-

dol porvm, os olhos um pouco maii ao passa-

do, repetiremos que osso eduicio antes do sc¡

cnsu de oração e peuitencia I'oi residencia [aim-

tuosa d'uma lamilia historico. e, como tal, é

um monumento, e todos os monumentos, secun-

do a formula de Champnlion Figcac, lilo propo-

sitadsmenle relembrada pelo eminente critico

rl'artc e nosso distinclissimo amigo Ramalho

Ortigño, ainda os mais cummuns e os mais gros-

seiros, contem !selos cujo toniuncto o como a

estatistica moral alas sociedades extinclas, c por

tanto devora ser conservados, respeitados

Fo¡ ha trinta annc¡ já, pobresde nós, que

escrevemos essas linhas, o que agora foram bus-

car a um livro de todos esquecido, mas só :le

nos lembrado, pois toi o primeiro, para nos con-

l'undirem,mas esqueceu-lhes sccrescenlar que o

auclor tinha então apenas vinte annns, e que

apesar de Antonio A. Teixeira de Vasconcellos

stilrmar já por esse tempo no seu. Jornal rla

noite que causava «admiração que tal obra (as

Memoria: d'AMro) luaso levada a calm por um

manrsho'de vinte anus, e que em tão Clll'la

sdede já to sector tivesse lido os numerosos vo-
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Convento de S. João Evangelista

«Não são as tradições historicas

nem tão pouco os primores d'arte

que tornam celebre o convento de

b'. João Evangelista (Carmelitas),

mas sim as scr-isoladas virtudes das

Buss babitadoras, que em “idos 03 qua foi um... ainda que o ¡Mun- du ”cmo.
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rias dr Aveiro escreveu este livro de que Cnn-

dido dc Figueiredo, que felizmente para nós e

para a gloria das letras patrias, que tanto lhe

deve,ahi está ainda murto vivedouro o cada vez

mais trabalhador e estudioso, fazendo .1 critica

rl'elle disseste no seu Cenaculo:

¡lievolvcr aos vinte annos em-

pcadas chronicas, decifrar os gre-

gontins dos velhos foraes. sondar

os mysterios da epigraphia, sentir

nas mãos o peso e na pituaria o

baño _dos enfolios hcraldicos, nu-

mismaticos. .. é cousa de si tão

assombrosa que para lhe darmos

fe', foi mister que recebessemos as

Memorias de Aveiro e soubessemos

que o auctor conta vinte annos de

edade.

Vimos e acreditamos. As ille-

mai'ias de Aveiro são obra d'um

investigador consciencioso e pa-

triota, que á, verdura da edade

reune a discripção da edade ma-

diu'3.s

As Memorias de Aveiro apesar

do lisongeiro acolhimento que tive-

ram por parte da imprensa perio-

dica e do favor que o publico lhe

dispensou, pois esgotou-se em

pbucos mezes toda a edição, que

não era pequena, tem erros de da-

tas e outros defeitos que o seu au-

ctor é o primeiro hoje a reconhe

cer.Elle espera porem remediar isto

em breve.n'uma nova edição,em que

será inteiramente refundido e cui-

dadosamente emmendado o que

escreveu ha trinta snnos, (um ra-

paz, como disse o sr. Alberto Pi-

mentel no seu Guia do viajante,

que se afoita a escrever velharias,

trabalhador digno de respeito, e

que promette avir emmendar com

o_,estudo e a perseverança algu-

mss incorreções que appsreoem

'mes seus esoriptosn

Quando appareceram as Memo-

riasdeAveiro ainda existia o clausu-

ro no convento das Carmelitas,

por isso o auctor não poude estudar

o edificio nem examinar o cartorio

da casa. Teve de se contentar com

o que encontrou escripto na Choo

rographict do padre Carvalho e

Costa e na Memoria sobre a villa

de'Avoiro, do beneficiado Queima-

do, que este jornal publicara, pela

primeira vez, em 1864. e pouco

mais. D'ahi o añirmar que o con-

' 'vento tinha sido fundado em 1668,

quando é certo que o foi dez an-

nos- antes, e que a egreJa era a que

fora capella do palacio, o que de-

pois se verificou não ser exacto.

Estudos posteriores, as visitas

oontinuadas que fez a diíi'erentes

pontos do paiz, o exame compara

tivo com outros edificios congene-

res, a convivencia e estreitamento

de relações litterarias e artísticas

com muitos vultos notaveis do paiz

habilitou-uos a apreciar agora devi-

damente o convento e dar sobre el-

 

lumes a que se referem as 11': notas do lima; '3°

le segura e desassombrada opinião,

que acabada ter a sancção do ¡Con-

selho dos monumentos nacionaes»,

o que para nós foi a melhor e a

mais apetecitla recompensa que po-

diamos ambicionar.

Não negamos hoje o que afBr-

mámos hontem; não está. isso nos

nossos habitos; não mudamos facil

mente de opinião, salvo quando fa-

ctos posteriores, a descoberta de

documentos desconhecidos ou a evo-

lução da sciencia nos vem mostrar

que estamos em eitro, pois n'esse

caso somos os primeiros a submet

ter-nos a corrigir-nos. Temos essa

defeito ou essa virtude, que levou

Camillo Castello Branco a escrever

nos seus Attractions:

«Agrad aço entretanto ao sr.

Marques Gomes a modestia rara

de se corrigir para que eu, alguma

vez, aproveite na reimpresão do

'meu livro as correcções que sua

ex“ fez ao seus.

Nocaso sugeito, porem, nada

temos a corrigir, mas tão sómente

a editar; por isso repetimos que se

o convento das Carmelitas, pro

priamente dito, não tinha tradições

historioas nem primores d'arte,

mas simplesmente as aorisoladas

virtudes das suas habitadoras, ti~

nha as primeiras d'aquellas, e, em

elevado grau, o edificio em que o

mesmo esteve installado pelo espa-

de duzentos e vinte annos,

que tôra residencia Je D. Brites
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de Lara e dos duques de Aveiro.

e que agora se pretendia arrasar

como coisa de vil preço e de ne-

nhum valor, isto por_simples capri-

cho e nada mais.

Noticias militares

or um descuido/dc revisão, sa-

hiu com a graduação dc sar-

gento o all'eres, sr. Herculano JUN"

de Mattos, na noticia que demo..- do

seu pedido do autrloi-isaçào para

casamento com a sr.“ l). Maria :iu

Rosario Garcez. Fica leila a rectifi-

cação.

k Ha uma vaga de 2.° sargen-

to no regimento de cnvallaria 7.

!t Foi agraciado com os grau<

de cavalleiro das ordens de S. Thin-

gn e da Conceição o capitão de. Ili-

fanteria, Sl'. Antonio do Sacramento

Araujo leasco Camisão, que é ua-

Lural d'Aveiro e lllllO do antigo de-

legado do thesouro, sr. Camisão,

lendo merecido aquellas distinctas

condecorações pelos seus relevan-

tes serviços nas guerras de Africa.

*k O toque do recolher princi-

piou na segunda-feira ultima a fa.

zer-sc pelas 9 horas da noite, e as-

sim continuará até ao [im de agos-

to. 0 da alvorada tem logar tam-

bem, desde aquella data às 4 4/3

!la manhã.

é( No dia 8 de junho proximo

é inaugurada em Belem uma expo

iição de solipedes, promovida pela

direcção da arma de cavallaria.

LJUSllilO DE MONTALVAD

E9 um escriptor fecundo e eu»

genhoeo, que que se tem

sabido impor pela tina urdidu-

ra dos seus escriptos e pela sã

moral com que os sabe dal-

matisar. D'uma vigorosa orga-

nisação, perfeita e equilibrada,

reune apreciavois predicados

que lhe dão jus a um honroso

 

logar ne nossa moderna gera-E

ção mental.

Talento (Puma solida en-

vergadura, vocjn pelos limpi-

dos horizontes da luz por isso

que sabe matcrialisar em for-

ums doiradas de belleza a al-

vura resplandecente da graça

e da virtude subtil das tadas

aladas do amor.

3' tudo isso, n'um bem

rendilhado e são estylo, abri»

lhautando d'argucia e pureza

 

linha inquebravcl «lu seu nobre

caracter. cmno tambem pelas

poderosas faculdades do seu

talento.

E uma prova. irrefutavel

do que ouso aqui afirmar,

dizem- o eloquentcmente os seus

Distinos, luminoso scenario de

paixão e verdade. Ali reve-

la-se primeiro que tudo um

poder seguro de descripção

muito acimo d'unia emitaçâo

acanhada, defeituoso e servil.

Ha sobretudo um elevado re-

levo, um pessunlismo exclusivo

que dá vida e alma aos seus

personagens. Destacam-se ti-

guras creadns com genial ta-

lento. que se movem espanto-

semeute sob uma atmosphcra

de paixões e odios.

_iÊ'Jusiino de Montalvão

possue ainda uma alma scie-

madora, bafejada suavemente

pela frescura vivificante da

sua querida Leça, que escuta

commovida as canções gemen-

tes do mez, e adormece glorio-

sa de serenidade sob bailadas

d'amor. Todos Os que soñ'rem,

que ,amam e sonham sobre

este cscalvado e escuro deser-

to da vida, ali encontram

nimbos de luz otheren, rasgos

d'abnegação e balsamos para

todos os martyrios. O bem

sorrindo olympicamente, tri-

umphante, sobre a legião es-

magadora do mal.

Paysagcns soberbas de

brilho e enternecedoras de sen-

timento, que os olhos con-

templam empolgados d'exta-

sis. A emoção domina-o¡ sob

dilluvios de claridade. Explo-

;sõos de sol que inundam as

cearas, que.. dão o pão aos fa-

mintos, que aquecem os lares

crmos e frios de esperanças e

saudades. Almas doirejantes

de bondade, adormecidns á

beira do sepulchro do passa-

do, sonhadores de abstracções

,mysticam Escuro e algido cor-

 

d'esthctica, as imagens lumi- tejo de dores inumeraveis, de

nosos das suas crenções, ad-

miraveis d'harmonia e senti-

mento. -

Estimado redactor do nos-

ao pr 'sado college Primeiro-

de-janez'ro, honra o selecto cor-

po redatorial do importante

diario portuense, não só pela

infertunios pesados de luto e

de lamentos angustiosos. Céo

triste de saudades, gemente e

nostalgico sobre o grande tu-

mulo do Infortunio das lagri-

mas amargas da desdita e dos

pecados do odio. (Prosegue).

l Freire Corte-real.



Jornal da terra E” um alho, este Faz-tudo. n a

gente a julgal-o uma cebolat. . .

Peregrina.-Seguiu n'esta

semana parao Porto, afim de se

juntar a uma peregrinação que par-

tiu para Roma e lugares santos, na

Palestina, a nossa patricia, sr.“ Ma-

ria d'Arada, (adeleira), que já por

vezes tem ido ao estrangeiro n'ou-

tras peregrinações. .

Providencia ut¡l.-'l'en-

do-se suscitado duvidas sobre se

aos conservadores privativos do

registo predial é periniltido exer-

cerem a advocacia, foi, por portaria-

do sr. ministro da justiça, declara-

do que, não havendo lei que tal

proliiba e não sendo taes funcclo-

narios magistrados ou agentes _do

ministerio publico, e muito menos

olficiaes de justiça, lhes é permitti-

do advogar perante todas as repar-

tições e tribunaes de qualquer na-

tureza ou categoria, e em causas

cíveis, commerciaes ou crimiuaes,

administrativas, ecclesiasticas ou

llscaes, a excepção sómente d'a-

quellas em que, por virtude do seu

cargo, tenham de intervir de ofll-

cio.

Camara municipal._

Resoluções da sessão de 4 do cor-

rente;

'4 Deferin as petições que lhe

foram feitas para construcção de ca-

sas e vedações no concelho;

a' Concedeu o subsidio de la-

ctaçao solicitado por Maria Augusta

Carneiro, casada, abandonada, aqui

residente, para seu filho Egas;

J' Auctorisou a entrada do me-

nor Luiz, (llho de Marianna de .le-

sus, de S. Thiago, na secção «Bar-

bosa de Magalhães do Asylo-escola-

districtah; “

g' Mandou intimar Manuel Fer›

reira Ganha para pagamento da

multa em que ¡ncorreu por trazer

uma egua a relvar pelas valletas

da estrada do Senhor dos Afilictos

ao Marco de S. Bernardo, contra o

disposto nas respectivas posturas.

g" fiegeilou a proposta de aven-

ça de Francisco da Silva pelo pre-

ço offerecido, acceitando-a,eutretan-

to, pelo de 6006000 reis.

a" Attendeu o pedido dos mc-

radores das ruas da Sé e do Lou-

reiro para a construcção d'um can

no de esgotos alli, para que elles

concorrem com as desnezas do

trabalho braçal.

g" Mandou passar a Manuel dos

Santos Pato, 2.”“ vias das obriga-

ções que perdeu do «Mercado Ma-

nuel Firmino».

g' Resolveu proceder aos es-

tudos da nova estrada da Quintã do

Loureiro a Taboeira, auctorisandoo

vereador, sr. Matheus Ventura, a

proceder desde já aos trabalhos

dos aqueductos que para ella são

necessarios no Valle Covo;

a' Mandou por a reclamação a

matriz da contributção do trabalho,

elaborada por fregoezias e já con-

cluida em parte d'ellas;

g* 'l'omou em consideração a

intervenção da «Associação dos cons-

tructores CÍVISD na questão do cor-

te do convento das Carmelitas, re-

solvendo agradecer-Wa; e _

a" Auctorisou o pagamento das

despezas feitas até aquella data.

Them-ias novas.-Pro-

grossistas, segundo o criterio por

que se regula a meia duzia de tu-

rihularios que ahi tem a auctorida-

de, são os que curvam a espinha,

e, como elles, se ainoldam facil-

mente à espera d'Aguieira.

Os que voem de longa data na

defvza dos mais sagrados interes-

ses do partido, que tudo lhe sacri-

llcaram e o acompanham lealehon-

radamenle, sem mira em compen-

seção de qualquer especie, esses,

de praça assento nas fileiras desde

quando aquellos vagabundeavam

encostados a todas as facções de

intransigente opposição ao mesmo

partido, são os reprobos sobre que

   

                         

   

   

 

  

      

  

           

  

   
   

   

 

    

    

  

  

  

  

  

    

  

     

    

   

   

                         

    

   

  

    

   

      

   

  

        

  

  

    

   

  

  

   

  
  

  

      

   

   

  

g' Folhinha aveiren-

Cambia 6-Passa sobre a cida-

de e visinhanças, pela t hora da

madrugada, um tufão violento, que

derruba muros e chaminés nas al-

deias e arvores e postes nos cami-

nhos.

Dia 7-Pelo ministerio da guer-

ra sao fornecidas 20 espingardas

para os atiradores crvis da carrei-

ra d'i'tveiro na Gafanha.

Dirt 8-i'ts devotas do Martyr

S. Sebastião, fazem-lhe uma bella

festa no ltocio.

Día 9~Baixa auctorisação a ca-

mara para celebração do contracto

de arrendamento para a nova «Es-

cola de desenho industrial».

Ria d'Aveiro.-Cliegou na

quarta-feira a esta Cidade o capi-

tão-tenente, sr. Alfredo Guilherme

HOWeI, 'digno vogal dicommissão

central de pescarias, e conferenciou

com o sr. Benjamim dc Paiva Cura-

do, actual capitão do porto, e o sr.

Jayme Alfreixo, acerca da commis-

sào de que são membros, para for-

mularr-in um projecto de regula-

mento do exercicio das industrias

de pesca e da apanha de algas e

mariscos na ria (Festa região. A

competencia dos nomeados faz es-

perar um trabalho a altura do mo-

tnctttuso assumpto, sendo entretan-

to conveniente a coadjuvaçào dos

homens competentes.

Desenganos. -Do plano

de 'reorgauisaçao do exercito do

actual sr. ministro da guerra, faz

parte a extincção dc diversas briga-

das, entre as quaes figura decerto

a 9.“, com sede n'esta Cidade.

Quando o homem de 'l'rajouce a

creou, repicaratn lestivamente os

sinos da torre dos Paços do conce-

lho, que momentos antes haviam

dobrado,aCarpindoasaud
adcu do re-

gimento de cavallaria 7. Aquella

«magna intensa,» aum luminoso

olhar do sapo, que as escorrencias

do Agueda alu trouxeram ao colle-

'ctor geral, transformou-ae como por

encanto na mais festiva alegria.

Os sinos reptcaram, tocaram-se

hymnos, tangeram-se as harpas e

as bnsiuas, os ¡norteiros atroaram

os espaços, e a voz; do serra ein

serra, levava aos confins do Uni-

verso'a nova feliz. Aveiro, que não

era ainda ao tempo um ¡vasto im-

porio connneiualn, seria dentro

em pouco uma «praça d'armasn,

verdadeira fortaleza, onde se aco-

lheriam nada menos de 000 infan-

tes e 100 cavatteiros, todos arma-

dos até aos dentes.

N'uin dia de chuva copiosa e

por um extenso larnaçal de “2 kilo-.

metros, caminha, de S. Bernardo

para aqui, o corpo de infanteria.

Cobre-o [dus-tudo com o manto

do seu sorriso tocando caixa na

frente.

Pouco depois desponta a briga-

da. \'eto em attonçào ao governa.

dor civil d'ettlào, o conselheiro

Motta l'rcgo, mas «foi obra de Fa::-

tudu» segundo elle allirmava. A

gente ria e aguardava os resulta-

dos prevendo Isto: que a brigada

permaneceria até agora, sumindo-

sc depois, talqualmente os 000 tn-

l'unlias e os 100 casalleiros, que.

nunca vieram.

Agora an igada o uma parte do

corpo de Milani! Itu, «trazidon poi

[faz-tudu, vao, um virtude de um

l'lot't) plano, llr' casa mudada sem

se saber ain lit para onde.

Pois ['er tudu, que. traz nos (len-

tes o osso do convento das Carine.

lltas, não deu ainda um passo para

a conscrvnçau oo rxtsletite.

Coimbra ameaçada. representa

pedindo a manutenção da divisão

'que alli tem. FUI-lado, o «anjopro-

tector» da nossa terra, nao tem

voz, não letn ai-çáo, não tem um

pequenino esforço para inanteraqu:

0 que para ca dll'OilXE».

aviltante é que d'aqui se repelle

com altivez e dignidade.

Arremataçãoa-A direc-

ção da «Caixa economica de Avei-

ro› annuncia para o dia 21 do cor-

rente, pelas tl horas da manhã, a

venda, por arrematação, de varios

objectos de ouro e prata all¡ empe-

nhados.

Em tor-no do distri-

cto.-Realisa-se no dia 25, na

matta do Bussaco, o jantar promo-

vido pelo curso de direito e theolo-

gia de 1895, festejando assim o

10.° anno da sua formatura e em

compromisso pelo mesmo curso to-

mado por occasião do jantar de

despedida que elle deu. Pela manhã

sera resaila. na egreja do convento,

uma missa pelo descanço dos con-

discipulos fallecidos, que sera dita

pelo rev. dr. Santos Farinha, que

faz parte do mesmo curso. A' tar-

de, na fonte de Santa Thereza, effe-

cluar-se-ha umjantar, abrilhantando

essa festa uma banda de musica.

g* Vae ser augmentada com

mais 35 metros de comprimento a

gare do nascente da estação do ca-

minho de ferro de Espinho.

a" A revista (Portuguezes no

Brazd» da no seu ultimo n.° o re-

trato do sr. Joaquim Maria Leite,

fazendo-o acompanhar de palavras

de alta e merecida justiça.

a' 0 architecto. sr. Adães Bei-

mudes, offereceu a commissão de

melhoramentos de Espinho os ho-

norarios que devia receber como

fiscal do novo templo parochial,

para custeio das despezas com a

construcção do novo bairro, que a

referida commissão pretcnto fazer

para a classe piscatoria.

a" Foi auctorisado a exercer a

advocacia o notario de. Estarreja e

all¡ habil advogado, sr. (Ir. Alexan-

dre Corrêa Telles de Araujo Albu-

querquo.

g' 0 sr. dr. Egas Moniz, illus-

tre deputado pelo circulo de Avei-

ro, tem iustsdo junto do governo

para que sejam feitos melhoramen-

tos no concelho do istarrcja e es-

pecialmente para que se proceda

à construcção da ponte da Murtosa.

quejulga de necessidade inadiavel.

V¡sita.-0 sr. conde de La

Viñaza. representante de llespa-

ulia em Lisboa. tenciona vir em

passeio no mez dejulho ao nor-

te de Portugal.

O distincto diplomata, que de-

seja muito conhecer o nosso paiz,

principalmente em toda a ra ião

do Minho e Douro, visitará tam* em

Coimbra, Alcobaça, Thomar, Leiria,

seguindo depois para Aveiro, Porto

dias no Bom Jesus. D'ahi segue pa-

ra as Beiras Alta e Baixa.

Contra a diabetisr-

Foi superiormente anrtorisada aim

portação do remedio contra a día-

betis, de que o unico agente ein

Portugal e colonias o nosso estima-

vel amigo, sr. Manuel Maria l!tina-

dor.

Movimento ¡nar-¡timo-

-N'estes dias entrou a chalupaJ-u-

lia. 1.“ com carregamento dc car-

vão para o sr. 'l'hobias da Gosta

Pereira.

a" Saltiu o caliique Bom/im,

para Cezímbra, com sal.

Io galarim. -- Faz-tudo

tem, como se sabe, as «sympalhias

publicas» ein toda esta crrcumscri-

pção. Uma amostra, fornecida por

um dos mais conceituados orgãos

da imprensa no districto, a Opi-

m'âo:

...nuca-...anus-
ugnnn-c¡

Pois para nós, francamente,

o tal !faz-tudo, em questão,

vale menos, certamente,

do que qualquer cliarlatão.

anunciou “rindo nu troncos” propria, fel-o descer. 0 que

bem prova que até alii ella

nada havia retrnctado formal-

mente, é que o misernviàl Cau-

chnn foi obrigado (de certo

pela alta vontade sutuiiicn qui

pruaitlln) a vir no pé da fo

gueirn, obrigado a encarar d(

le que me aconselhou¡ En-

tretanto as chammas subiam...

No momento em que se np-

proxizuuvam (Folia, a desgra-

çado estremecer¡ e pediu agua.

benta, agua, era provavelmen-

ie o grito de terror. .. Mas,

reunimando-se logo, nó Clltl-

  

(31) 'José Beirão

sentiria nano

(ih: Michelet)

 

VI perto n face da victimn, para mou por Deus, pelas suas san

' lho arrancar-alguma palavra... tas e anjos. Deu-lhes testemu-

A MORTE Disse-lhe com a mesma doçu- nho: «Sim, as minhas vozes

ru com que lhe havia dito:

«Bispm morro por vasco cau-

sa. . . Sc. me tivrsseis entrega-

do ás prisões da Egrcja, isto

não teria auccedido.»

Espcravain sem duvida,

que estando convencida que

rra abandonada pelo seu rei,

emlim o accususse e fall'asne

contra elle. Ainda o defendeu:

«Se tudo quanto pratiquei.

quer bem, quer mal, o meu rei

em nada é culpado; não foi el«

eram de Deus, as minhas Vo-

zes não me enganaraml» Que

toda a incerteza cessarn nas

chamas, IHSO nos leva a crer

que clln :receitou rt morte pelo

livramento promettído. que não

"operou mais a salvação no

sentido judaico e material, co-

mo até alli, que viu claro em-

fim, e que eahindo das trevas,

obteve o que lhe faltava de

luz e santidade.

Esta palavra sublime é at~

Foi amarrada por baixo

do rotulo infame, e puzeram-

lhe uma mitra em que se liam

estas palavras: (Herança, re-

lapsa, npoetata o idolatra ..»

O' carrasco então nccendeu a

fogueira . Joanne viu-o lá

do alto e soltou um grito. . .

Depois, como o trade que a

exliortava não dava attençã.

' á chamma, receiou pela Blln

vide, e esquecendo-se de si

càe a excommunhão dos de fresca nicipal do Rocio às Pyramides; 0a- cia.

data. Bem podemos nós com ella, A ra alem da ponte de S. Gonçalo,

vergonha, a deshonra d'uma chefia esta em varios pontos dainnilicada¡ pelo digno empregado do Banco de

e Braga, onde se demorarã alguns¡

A' pol¡c¡a.-A estrada mu- mam seja tirado dns mãos da poli- tigo vereador, gr_ João Fran.

cisco Leitão.

Soffria hn longos niezes, e

conseguiu-ee melhoralTa sob

um regimen rigorosamente

observado. Ultimamente, po-

rem, a sua. constituição debil

começou a. ceder aos estragos

d'uma recebida, e já. os esfor-

ços da. scieucia e os cuidados

e dievellos da. familia forum

impotentes para debelnr o

mal.

A fallecida era, alem de

formosa, d'um caracter exce-

pcionalmente bom e d'umn

educação cuidada.

_ Os responsoe,nínstrumen-

tal pela capelln do sr. João

Miranda, tiveram logar em

S. Gonçalo, de onde unhiu

o funeral, muito cuncorri-

do, levando o feretro 9 lin-

das corôas e 3 bouquets da fa-

milia e peseôes dus suas rele-

ções.

A chave do caixão era

conduzida pelo nosso velho

amigo, sr. Antonio Maria dos

Santos Freire.

Sentimos a. sua morte e

acompanhamos a familia. enlu-

tada na sua dôr.

;C A familia lLeitão mim-

da resar na proxima egunda-

feira, na egreja d'Apreeenta-

ção e pel-te 8 horas da manhã,

uma missa suffrngando a al-

ma da (lesventurnda, acto pa-

ra que convida as pessoa¡ das

suas relações e estima.

X Uma outra victima do

infortunio poz de luto tam-

bem uma estiruavel familia

d'aqui, n. familia Gnmellns,

proprietario¡ da confeitaria de

rua Manuel Firmino.

Uma filha da sr.“ Rosa.

Gnmellns, de nome Maria da

Apresentação Gamellas, no-

va. ainda. pois não contava 25

armou, faller-.eu tambem ente-

hontem causando magna a sua

perda porque pos uin qualida-

des apreciaveíe e soubera

captar sympnthiae e estima.

A todos os Seus, e espe-

cialmente aos nossos amigos,

ar. Pedro Ferreira, Alfredo

Esteves e José Moreira Freire

os nossos pezames_

*-

  

   

   

   

   

 

   

 

   

 

    

   

   

   

  

   

   

  

   

 

   

  

    

  

   

   

  

  

  

3( Foi pedida em casamento,

Os individuos que se occupam na Portugal, sr. José Fernandes da

pesca da sertella, sem attenção pe- Costa. a sr.a D. Carolina Augusta

lo mal que fazem, cavam-lhe o lei- Real. joven e virtuosa ñlha do co›

lo para extrahir d'elle a isca, e o nhecido proprietario, sr. Augusto

facto constitue um delicto previsto d'Esperão Real. Parece que este

e punido pelo codigo de posturas. auspicioso enlace se realisará breve.

Na falta de policia municipal, a( A direcção dos caminhos de

para que as finanças da camara ferro do Minho e Douro estabelece

não chegam, compete á policia ci- comboiosapreços reduzidos nospro-

vil vigiar o local e fazer respeitar ximos dias 8 e 9 do corrente, en-

as prescripções legaes. tre Porto e Famalicão, em virtude

Vae-lhc portanto com vista es- de n'esta villa se realisar a. costu-

te aviso. ' mada e conhecida feira annual.

As libras-Parece que 0 3( Alguns membros da irmã-

governo pensa em fixar o valor da dade da. Lapa, tomam sobre si o

libra sterlina em 55000 reis. encargo de se realisar no proximo

0 valor da libra foi sempre, em domingo a tradicional festidade da

Portugal, desde 1854, de 45500. Senhora da Lapa.

A ((pobresinha». -- A Aquelles senhores deram já prin-

«Companlna-real) pediu a isenção cipio aos seus trabalhos, para que

de direitos alfanilegarios para o afesttt seja levada aeffeito, a qual

material que vae importar para a diesta ver. revestirá excepcional

construcção da segunda via da li- brilhantismo, por ser decorrido o

nha entre Aveiro e Espinho. primeiro nnno do funccionamento

Esta «pobresinham que não tc' do hospital primitivo da irmãdade.

ve ainda comuosco, isto é com es- O templo está sendo artística-

ta terra, a menor consideração, não mente decorado. ,

attendendo nunca a qualquer soli- 3( A «Associação dos operarios

citação justa que d'aqui se lhe fa< ch_apeleiros de Braga», realisa no

ça, pede uma isenção de direitos a proximo dia 21 uma excursão a es-

que não tem o menor direito. . ta cidade. Será esperada pelos re-

Apeadeiro de Dacia. presentantes de todas as associa-

-0 rendimento d'este arcadeiro ções de classe.

no mez deabril (indo foi de 2355710 a( A companhia Rosas e Bra-

reis, que, comparado com o de zão,que estátrabalhando com gran-

egual mez de 1904, que foi de de successo no theatro as. Joãm,

1656840. da uma dili'erença a favor vae dar duas recitas na noite de

do auno corrente de 695870 reis. lõ e 16 no theatro (S, Geraldo»,

'Lele apcadciro foi ultimamnu- de Braga, com as magníficas pegas

te incluido no n.° das estações a «Castellãn e ¡Anabaptistasn.l)e-

que desempenham serviço reduzido, vem SPI' duas noutes excellentes

passando a acceitar volumes com 3( Continuam em greve os ope-

o peso até 100 kilos, em vez de rarios da fabrica de tecidos do sr.

50 como até aqui. Joaquim da Silva Ferreira, do Bom-

Faz, pois, este apeadeiro, ser- tim. O conflicto foi suscitado por

viço completo de passageiros e ba- uma nova exigencia d'este in-

gagens,e reduzido de grande velo- dustrial. A associação de classe

cidade.. &Siim como da tarifa n.° 8 a quem os operarios intregaram

de g. v. para volumes pequenos, queixa, reune no proximo domingo,

pagando cada um. cujo peso não i pelas 9 horas da manhã para deli-

exceda 10 kilos. 150 reis de Cacia berar sobre o assumpto.

para qualquer das estações da #No dia 21 do corrente, no

«Companhia-real»,180 para o Pbrto- theatro «Aguia d'ouro», (leve rea-

central e “200 reis para entrega no lisar-se nm espectaculo promovido

domicilio em Lisboa. pelo «Gremio Portugal», que re

Vendem-se tambem no menno verterá em beneficio do cofre do

apeadi'iro bilhetes Collectivos para ' mesmo, com sede na Foz do Douro.

grupos de I'2 ou mais passageiros 3( R-alisou-se hontem, com

em 3.“ classe, bilhetes que cu~taui muswa, illuminação e embandeira-

ponCo mais de. metade dos pri-çm mento, em parte da rua Sá da

da tarifa geral. ,Bandeira a festa do segundo nn-

Associações locaes. niversario da casa de café ca Bra-

-Eslá convocada a assemblca ge» zileirar. No corêto levantado em

ral da «Associação aveirensc de frente ao estabelecimento tocou du-

soccorros mutuos das classes laho- rante o dia e noite a encellente

riusas» para reunir no dia ll banda dos Bombeiros-voluijarios.

do Corrente, pelas 8 da noite, afim 3( No thentro «Principe-real»

de resolver a formada extinguir representou-se hontem mais uma

os dcllcils existentes nos cofres de vez, com grande concorrencia, a

' pensões e inliahilitailos. Gata borrallieim, magita. em 3 actos

e 16 quadros, de Joaquim Augusto

de Oliveira, sendo todos os artirtas

especialmente Palmyra Bastos,

muito applaudidos.

a( 'Vindo da sua casa da Car-

regosa, está no Porto o nosso vene-

Completamente restabelecida de ranjo amigo, 51-_ conselheiro Arno..

' um ataque de influenza, que nio Maria Correia de Bastos Pina,

por dias me reteve no leito, volto 1) Prior de Cedofeita_

de novo a occnpar o cargo de cor H3 bastantes annos afastado

respondente do Campeão. dos serviços da sua fregunzia ins-

s¡ O ¡PmPO tem COI'I'ÍdO dr* fel' itallou se de novo no edificio do

ção para a sementeira (iOS milhas, Prior-ado e retoma os trabalhOS pa.

que principiou. Nas vinhas já se rochiaes, de que ha muito a espe.

veem muitos cachos, havendo por mr_

'isso esperanças d'uma boa nasceu S_ R. S_

*ça. Assim Seja. _.___+_-_--

a( Continua o caso dos papeism

de credito prendendo todas as at- sob os (Nm-estes

tenções. Não ha prova. sníñciente

que demonstre ser 0 tenente Djal- Pelo_ fallecimento de “Em 5°'

me o falsificador dos papeis de cre- brmha, de 110m6 Maria da

dito. E', pois, este um processo de Apresentação da Naia, que era

importancm, que os jornaes recla. "ma dm¡ mais galanteg rapa-

(as) Avpergunm fem pe“, nosso rigas da. nossa terra, está. de

entimnvelcorrespondente no final da luto o nosso bom amigo e

sua carte. de hoje respondemos nfür- . .

maummente_ bemqunito commerclante e an-

   

MnlnÂlo-norte

  

ponro, 5-5-ltl05. (*)

CANTIGAS

_9m-

Quando Deus fez este mundo,

Dos seis dias que levou

Foram cinco em Portugal

No resto, nm só, e sobrou.

Vou mandar pôr na Cartilha

Quando Dens formou Adão,

Foi da terra portuguezn

Que fez o seu coração.

Son portuguez de nascença,

Sou triste por sympathia. . .

Conheço-te pela ramo,

Raiz da terra sombria.

  

Porque é que os portngnezea

Traz-em olhos de chorar?

E' porque as ondas são agua:

Deitaram olhos ao mar. . .

tidos. Elle., porem, não podia

reanimar-se. cVi, dizia em de-

lírio, vi voar da sua 'bôoca

com o ultimo suspiro, uma

pomban '

Outros leram nas cham-

man a palavra que ella. repe-

tia: «Jesuinl A' noite, o car-

rasco, foi procurar frei Inem-

IJart; ia cheio de espanto! Con-

fessou-se, mas não podia acre-

ditar que Deus lhe perdonsse...

Um secretario do rei do In-

glaterra repetiu em alta voz:

(Estamos perdidos; qneím'á-

mos uma santah

tesrada pela testemunha. obri- Vinte nnnos depois, os dois

guria e njnramentada da mor- religiosos, simples frades, vo-

te, pelo dominicano que subiu tados á pobreza, não tendo

com ella á. fogueira, que ella nndn a. ganhar nem a. temer

mandam descer, mas que em u'este mundo, depõem o que

baixo lhe fallava, escutava a se vae ler: «Ouvimol-e. diese-

e estendia-lhe u cruz. ram cllea, invocar, no fogo, as

Ainda temos outra teste- suas santas, e o seu archnnjo.

munha ol'eeta morte santa,uma Repetia o nome do Salvador..

testemunha muito respeitavel. Finalmente, deixando pender

Esse homem cujo nome a liis- a cabeça, soltou um grande

torin deve conserVnr, era. _o grito: «Jesusl»

frade agostinho, já mencionn- «Dez mil homens chora-

do, frei Isambart de la Pierre. vam . . . Só alguns inglezes

Durante o pl'OCGSSU, por ha- riam, ou procuravam rir. Um

Vir aconselhado a Donzella, d'elles, dos mais violentoa,ju-

por pouco que o não matam', rara. que havia de lançar um

mas apesar d'isso, eaindn que feixe de lenha na fogueira; a

muito mal visto pelosinglezes, Donzella expirnvn no momen-

quiz entrar com ella na carre- to em que elle o fazia. Então,

ta, mandou vir a. cruz da pa- sentindo-se mal, os seus cume-

rochia, acompanhou-a por en- radas levaram-o a uma taber

tre a multidão furiosa, e subiu na para lhe darem de beber e

ao cndufnlso, á fogueira. fazerem-lhe recuperar os sen-

FIM
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lista casa tem sempre as ultimas novnlailes para as duas eslações do anna. colhidas _pessoalmente em Porn. Lyao. Londres e Btflllll. por um dos somos
X

X
,

1)epositarios da. nuanteiga

Cortes para. vestidos Confecções, modelos completamente no- Perfumarias

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta faulazia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecidon'de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindíssimo collecção de col-tes para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alla

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortudo para vestidos e hluzas em crepon,

ptamine, zephir, piqué, fustão, camhraia, baptiste,

clumelis, vir., ele.

Complelo sortido em alpacas para vestidose

mais

No céu ha umajanellinha,

Vê-se Portugal por ella:

Quando Deus se sente triste

Vae sentar-se a essa janella. . .

O' ondas do mar salgado

D'onde vos vem tanto sal?

Vem das lagrimas choradas

Nas praias de Portugal.

Houve um rei antigamente

Boa memoria chamado:

Se cá tornasse, quizera

Ser bem desmemoriado. . .

Chamou-se a um rei venturoso

A outro foi encoberto,

Que encobriu a ventura

Nos areaes d'um deserto.

Ai de quem chama dos outros

A'quillo que chamou seu:

Ai triste de quem tem sede

Da agua que já bebeu.

Portugal 'inda menino

Cresceu, cresceu, triste sortel

Dizem que cresceu depressa

E' dar ajudas á morte.

Portugal, meu grão de areia,

Fama de grandes respeitos!

Olhae um cedro oreado

N'um vaso da amores perfeitos

Bandeira das Cinco Chagas,

Se cahiste, isso que tem?

Tres vezes cahiu Jesus

P'ra se erguer como ninguem.

 

Hntonio Correia d'Oliveira.

*A
._..

0 anno agricola

pesar da ventania que tem ao-

A prado, é consolador o aspeto

dos nossos campos. Conta-se com

uma magnitica colheita de trigo e

milho, e mesmo nas vinhas é su-

perior á espectativa a nascença.

f De fóra communicam-nos.

De Am'onches:-O tempo está

correndo muito árido para as cea-

ra¡ e. pastagens e a chuva começa

a fazer falta. As pastagens estão

a aeccar e o gado passa mal.

De Chamam-O tempo tem

ido excellente para a agricultura,

vendo-se oa campos com um as-

pecto lindíssimo e as sementeiras

com um extraordinario desenvolvi-

mento. A uva deve ser abundante.

De Possacosz-Proseguem os

trabalhos nos campos e vinhas, re-

gulando por 400 reis o preço das

geiras, A geada que cahiu poucos

estragos causou. O vinho conserva

o preço de 800 reia o almude de

25 litros.

De Vimíoaoz-O tempo tem

corrido frio e já causou prejuizos

nas vinhas, pois a semana passada

cahiram duas geadas que as quei-

maram. Felizmente as cepas não

estavam completamente rebenta-

das. Se não sobrevier mais, a co-

lheita deve. ser regular.

W

Mala-da-provmcm
§

Dos nossos correspondentes

Albergaria-”Velha, 4.

O nosso amigo, sr. dr. Bernardi-

no Corrêa Telles d'Arai jo e Albuquer-

na, já. retirou hontem para Ponte de

ouro. onde foi tomar possa do seu

novo cargo de delegado do procura

dor regio d'aquella comarca. Estima-

mos e damos-lhe os nossos sinceros

parabens.
_ _

O( Chegaram a esta Villa. na ulti-

mn¡ segunda-feira, vindos do Pará

o¡ nossos ami os e conterraneos, srs.

Manuel Pires ourão e Arthur Mar-

ques Coelho, o Gavião. Este veiu um

muco incommorlado mas Já. está. me-

ant Be o tempo o permittir, reali-

aa-se no proximo dia 'i' a nossa nova

fm¡ do Collin.

A nossa camara deliberou pre-

miaro lavrador ou negociante que

melhor gado allí apresentar á venda,

undo,devido aiaso, de esperar grande

concorrencia., principalmente de ne-

gociantes de gado.
_

!t Foi hn dias preso e remettrdo

h cadeias d'aqui um tal Antonio Car-

doso, mendigo, por ter multi-atado va-

rias pensões, tendo ameaçado algo.

mas com um revolver Sera remmetri-

do para Leme o, d'onde diz ser natu-

nl, e aoompan ado de uma mulher e

'duas creanqas atacados de sarampo.

vos.

preto.

fatos de creança.

Cofins ¡nglezee, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, üchus, veus, lenços de linho,cam-

braia c renda, meis d'algodão fio d'Eieossra e seda,

Pre

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

ços de réclame

Glacés em Irfdas as corcs a 950 reis ometro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o melro.

Enviamse amostras para. a. província, trancas de porte

O( O sr. dr. Carlos Luiz Ferreira

encontra-se em via de restabeleci-

mento, com o que muito tolgamos.

_M No domingo houve no Sobreir›-,

grossa pancadaria sahindo muito: ,

pessoas contusas e algumas graves

As auctoridadas investigam.

!t Vão ser arramatadas em hasta

publica as carpinterias do hospital '

aiquerubinense, por intermedia do sr

Delphim Ferreira Lemos, d'Alqucr-o

bim. Os donativos para essas obra::

foram angariados por uma subscri

pção aberta no Brazil.

Cacio, 5.

No expresso da passada 8.- feira

chegou a estação do caminho de fur-

ro d'esaa cidade, o nosso illustre cou-

terraneo e dedicado amigo, sr. dr. Ma-

nuel Nunes da Silva, sendo &compu-

nhado à sua casa de Cacia por grand.-

mas. Uma tl'ellas: lindas ventarolas,

 

numero de amigos, que aguardava¡-

ahi a sua chegada.

Tencionnvam os amigos politicos

da sua ex.l fazer-lhe qui uma grande

manifestação, desistindo depois a pe-

dido e reiteradas instancias suas. Aqui

tem sido sua. ex.' cumprimentado por

toda a gente, estando a casa sempre

repleta até depois das 2 horas da

madrugada.

O sr. dr. Nunes da Silva adquiriu

aqui tal sympathia que reune em tor-

no de ei toda esta grande ireguezia.

Que o nosso illustre conterraneo

a amigo se conserva muitos dias en-

tre nós, são os nossos desejos.

!t Deve retirar por estes dias pa

ra essa cidade. onde vao fixar a sua

residencia e exercer a clinica, o habil

e distincto medico, sr. dr. Añ'ouso

Vianna, ficando a subetituil-o aqui o

nosso conterraneo e prestimoso ami-

go, sr. dr. Antonio Maria da Cunha

Mar uea da Costa.

stamos convencidos de que sua

ex.l não tenciona voltar a esta fra

guezia, aonde deixa gratlssimas re-

oordações.

Damos os parabens a essa cida

de, que vao ter occasião de apreciar as

qualidades de tao distinto cavalheiro;

Ponte da Sôr. 5.

Um incendio destruiu parte da

cavallariça annexa ao quintal perten'

conte a Abilio S. Bento, n'esta villa.

morrendo 2 cachorros que dormiam

sob uma mangedoura, ficando mortal-

mente queimados um burro e uma

mula

José Lucas, do Pego, concelho de

Abrantes, a quem pertenciam os ani

maes, pretendendo salval os todos, ti-

oou horrorosamente queimado no ros

to, mãos e pés.

Uma marron, presa n'um chique¡

proximo, attingida tambem pelo ince -

dio,coneeguiu fugir entre lavared s,

ficando muito queimada.

A' hora do sinistro pouca gente o

sonbe, havendo por isso falta de s c-

cor-ros.

Sacavem, à.

Se uiu d'aqui para. o hospital de

S. Jos o operario da fabrica de lou.

ça de Sacavem, Francisco de Oliveira,

victima d'umas facadas, resultado do

uma desordem. - a

'It Ha dias, quando _o sr Jos'é da

Silva, proprietario do Retiro, n'esta

localidade, seguia pela estrada de Sa

cavem ao Olivaes, n'uma carroça, cn-

hiu para a estrada, tendo de recolher

á, cama, onde se encontra em perigo.

!t Um malvado tentou ha dias

contra'uma menor de õ annos, de no-

me Bertha, que se encontra am casa

de seus paes, em estado grave. O mi

seravel e um caixeiro de uma mercea-

ria. segundo as declarações da. menor.

O pae d'eata vao queixar-se ao sr

juiz da instrucçâo criminal.

O( Começou hoje o desentulho nas

ruínas do medio ha dias incendiado.

M O emprezario da nossa praça

de touros, sr. Domingos Avelino da

Oliveira, tenciona dar a proxima cor-

rida de touros no dial de junho, quin-

ta-feira da Ascenção.

._._______*__.
_-_-_

Grandes iestclos a

Santa Joanna

roseguem com extraordinaria

actividade os trabalhos prepa-

ratorios para as brilhantes festas

em honra de Santa Joanna, que

promettem ser explendidas, princi-

palmente as illuminações, d'um ef-

feito feerico e surprehvndente, e

singularmente a da nossa encanta-

dora e afamada ria, que será or-

nada e illuminada com bellas ser-

pentinas de côres a um pharol, es-

tando já. contratadadas illuminaçõos

e adornos de Vianna do Castello e

Guimarães, ainda não vistos n'esta

cidade.

g' A musica Velha, d'Ilhavo,

foi contratada por.a commissão da

praça do Commercio, para tocar ali

no seu coreto. A phylarmonica da

Murtoza tocará na rua de José

Estevam.

Trabalha se afanosamenle

nos pavilhões, que hão de adornar

a barca, onde se apresentará o

o lisados cyclistas para tomarem par-

grande orpheon. para a serenala na,

ria, que nos dizem ser d'un¡ eii'ei-r

to Seguro. l

g* A rua (lo Gravilo ostentar-i

uma decoração e ¡Iluminação 'a rw.-

priclio, vindas da Morton.

g" A sede do «Club dos galli-

tos» está quasi prompta para a t1 s-l

tiva inauguração,não sendo pinta-

do o salão nobre por falta du- tvmpn,

“Teremos zipreciaveis sur¡ :e

 

06v'le do :Club: ácidade d'Awiro,

hello desenho do hahil pintor José

de Pinho, que apparecerão á ven-

da nos dias da festa.

A acreditada companhia Singer

subscreveu com 96000 reis para os

festejos da rua de José Estevam, e

vao lançar na circulação uns folha

tos reclamo da sua casa eum gra-

vnras do retrato e tumulo de San-

ta Joanna.

g' A rua (lo conselheiro Ma-

nuel Firmino deve sobresabir, pois

ostentará uma linda decoração, il-

luminando á moda do Minho com

muitos lumes.

't Nas povoações visinhas e

ainda nas cidades mais proximas

estão tomadas muitas colchas para

adorno das janellas.

O" Foram pedidas para Lisboa

muitas bandeiras para serem dis-

tribuidas pelas varias commissões

das ruas do itenerario.

a" Afiirmam-nos que a direcção

do club «Mario Duarte» tenciona

contratar 3 distinctos concertistas

para dar concertos nos 3 dias de

festa.

O* Vem de fora muitos e aba-

te na corrida de bicycletas do dia

13, sendo alguns do Porto.

g' A'manhã são postos a ven-

da os bilhetes d'admissão no jar-

dim publico para o certamen musi-

cal do dia lõ.

O" O distinctoe inspirado maes-

tro, sr. Alfredo Keil,não pôde en-

carregar se de compôr o hymno do

sympathico Club dos gallitus, pelo

seu precario estado de saude, o

que todos sentem, sendo incumbi-

do de fazêl-o outro considerado

compositor lisbonense. "

à* A rua de Jesus, que é a

 

    
     

 

   

   
principal, vae ser vistos-amante or-

namentada e brilhantemente illu-

miuada.

____+_

Jornal de iõra

la Baguim-Nicolau ll lez

agora solemne demonstração das

suas boas intenções em favor do

movimento reformista, garantindo

de novo com a sua palavra que es-

tá resolvido a reunir uma assem-

bléa de representantes do povo. A

desgraça é que, entre as intenções

que o dominam e a execução por

ministros rcaccionarios, ha um ver-

dadciro abysmo. N'este momento o

gowrno de S. Petersburgo pri-para

“moralmente terríveis medidas de

repressão contra o movimento dos

camponezes, que elle conta abafar

  

Grande sortido de nombI-¡nhas em cor e de Houbigaul, Lubim, Roger &GalletPnamL Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Dellé Frere

' EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

PoudI-e dentifrico, ca

Rhum 8: Guinquine, frasco 300 reis.

Panda-e de Biz, Special,

Poudre de Riz, Violette

X

X

nacional extra fina.

fabrico do um"" Sr. João Diogo Crubral Povo

s, Crown, e Wolll. lide, Vizeu. 3

P ão de Glutern

Unico para bclicos.

Chá especial, verde o prato.

Champagne, de Joseph Porrier

Chàlons ,/inarnu

IPI-(aços

Ay mou-suite, garrafa 1,5600.

Bouzy supérieur,garn~um 26200.

Bouzy cabinet. ;zm-.ti :soou

por duzra 10 0/9 de desconto ' X

*ÊÍWXXXXO

100 reis.

ixa 200 reis.

X

X

X

X

X

X

X

X

caixa 400 reis.

,caixa 500 reis.

 

injurias que nahissem soh a alçada

da lei.

Esperou o magistrado que se

opasiguassem os auuuos, c, quando

socegaram, pronunciou a senti-upa:

(Considerando que a lingua da

mulher é uma arma perigosa e é

usada occullamcnle. o tribunal cou-

demna as senhoras Ward o Sli*¡)ll903

em dez dollars de Inullu por uso

de arma pro'ribidm.

«Prego» ambulante.

-A casa de prego na America não

é uma instituição olficial, um uma

ernpreza Commercial.

0 pm'licular que oblcnhzr ancio-

risação para Isso, pode abrir um

estabelecimento mulnario. Pois mis-

ter Jué Abraham, que alcançou a

licença, fundou uma casa de penho-

res u'um vasto automovel verme-

lho. O seu escriptm-io abre-se todos

erubellczam, a war. rum que: alii

se ergue (le: José l'lstcvarn. d'es-

're grande. trihrnm e illustre f¡-

llio de Aveiro, que chorou la-

grimas de Rallg'llv, ao ver der-

rubar as paredes da epr ja de

S. Miguel, 'em ('llj'r adro sema-

nifestáimu ;iu lll'vllliCla* dasua

eloqueucia, dvsculindo analo-

radamcuzc, nas horas l'el'iadaa

do Virgilio -e do Genuense,

com a olllulullllmln do bravo

batalhão do Caçadores n.“ 10,

como nos diz uma tradicção,

que chegou atéuós, e-ao ver

desapparcccr aquelle' templo,

aarcophago das cinzas de sua

mãe estremecida. ali sepultada

:mais forte c o escalldalo foi tal,

'que sc. reforçou a illuxniuação dz*

sala.

Vin-=e. enlãn que o commissa

rio de policia Focar-remo da vigi-

lancia do lhealro, dormia a somo;

solto e de bocca alwrla. ›\ hilaridar

de geral fez ilHHpr-trlal' u commksziü

rio, que !lt-:uu Pmliuçailu.

Hoje e ámanlrñ verifica-se no

logar da Quinta do Gn-

to, freguezia da Gloria, d'estu

cidade, a costumada f'cativida

de á Senhora da Piedade, ten-

(lo veapcra em!! a ¡unsica d'ltls'-

gut-ira, vietosa illuminação, fo

go do ar, e eutremcz pelos cu-

riosos do logar. A'manhã fun-

Notícias religiosas
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os dias nos campos de corridas, ção d,egrejn, corn missa epro

porque o estabelecimento é espe- cusão, e de tarde arraial, que

cralmente destinado aos apostado costuma se, muito concorridu

 

  

          

   

  

 

n'um prospecto eloquente diz que

sabe, por eXperiencia propria (isto

é que é franqueza!) quanto é duro

Porisso elle acceita como penhor

todos os objectos que os infelizes

lenços, luvas, etc., etc., e até. . .

botimzs! Empenhar o calçado, su-

geitando-se a andar descalço, là

deve constituir um verdadeiro cu-

mulo para os ,amantes do turf!

' A arte no Japão. --0

amor pantheista dos japonezes pela

c'rctgão revela-se por mil preferen-

cias. Vem a proposito faller da

sympathia que elles votam a inse-

ctos e outros animaes que não me-

recem dos occidcntaes a minima

- estima, antes aversão e asco.

.lá uma tal sympathia se denun-

cia intensamente na arte, na pintu-

ra e na esculptura, por exemplo.

Ninguem melhor do que os cnippo-

nicos› sabe desenhar um rato, um

peixe, uma tartaruga, uma mosca.

uma aranha, um verme, Mas esta

perfeição_ ,não está só, nem esta

tanto, na reproducção liel do ani-

mal; está principalmente em saber

respigar elegancias de contornos,

delicadezas de altitudes, como que

expressões de seutimentalidade, em

cada um d'esles brutos, à primeira

vista tão avessos â analyse psycho-

logica do observador attento. De

sorte que o pincel de um artista

póde olferecer-nos, supponhamos,

no quadro de uma lagarta, ¡nten-l

ções sentimentaes que nos commo-

vam e enterneçam, taes como as

provocadas por uma téla realista

da escola hollandeza ou religiosa

da escola italiana. isto conürma a

primeira parte de um conceito, que

corre mundo entre europeus: «Os

japonezes são grandes nas pcque-'

nas coisas e pequenos nas coisas

grandes».

!loiro satelite de Sa-

confiscando todos os bens dos al- turno___0 professor pwkermg,

deãos que se entregaram à pilha-

gem das prOpriedades particulares.

Deve dizer-se que nenhum estado

deixaria impunes os crimes de d¡-

reito commum de tal. natureza,

mas, punlndo-os com excesso, es-

timular-se-ha a revolta em logar

de conseguir o seu apasiguamento,

tanto mais que os seus auctores

são mujilcs, desgraçados e ignoran-

tcs, tendo, demais a thais, uma

crrcurnstancia attenuante no horri-

vel regimen autbcratico a que es-

tão sugeitos. x

Bom exemplar-Na pre-

sença do juiz de Marristown, New-

.lersey, compareceram agora 2 mu.-

lheres que se tinham ínjuriado re-

ciprocamente. ,

Achando o juiz que os insultos

não mereciam uma condemnação

tentou reconcilial-as. Nunca de tal

se tivesse'lembradol

Em vez de socegarem_ mais se

irritaram, e em presença dojuiz

descomposeram-se novamente, ten-

do, porem, o cuidado de evitar as

a

l

da universidade de Harvard, acaba

de descobrir um satelite novo, o

decimo, do planeta Saturno.

.lá elle tinha reconhecido a exis-

tencia do novo membro d'essc sys-

tema interessante, e isso relativa-

mente ha pouco tempo. Na reali-

dade o novo satelite tinha sido

apercebido por elle em 1895, mas

Contestàra-selhe a existencia até

ao ultimo anno, data em que foi ol'-

llcialmeute confirmada.

Anniversario. - Passou

na quarta-feira ultima o anniversa-

rio da descoberta do Brazil pelos

portuguczes.

Umasomneca-No thea-

tro de Halle, em Saxe, deu-se ago-

ra uma sccna não prevista no pro-

gramma do espectaculo. Represen-

tava-se a peça Fiasco, e na sala pal-

pitavam os corações porque a sce-

na era pathetica, quando se ouviu

uma sonara roucadeira.

-Fõral for-al gritaram os espe-

ctadores indignados.

A roncadeira continuou cada vez

res infelizes. Mister Joc Abrahau, de

lhe apresentem: sobretudos, cha- g

peus de chuva ou de sol, lnnetas, professoras e alumuas do con-

bÍUOCUlW,capas»bengalasalwgnonsa ceituadn collegio da mesmo

gente d'aqui e dos lugares

proximos.

XComeçaram hontem, co-

e extremamente penuso o regres- mo digsémos, as piedosas no

ser-se do tur/ a crenrr ao boato.) venal, em 1,0"“ de Sam“ Joan_

na, sendo acompanhadas a or-

ão e vozes pelas distinctaa

invocaçãoSâo muito concorri-

das.

m

Archivo do “UainpcãoH

ccusamos a recepção d um l'olhul.

l com 0 titulo do ¡tapar-ta juridiro da um

fit'clo provocado pela 1.' (“Jam da «Academic

real das :Giant-ias» com o socio correspondentr

Antonio Cabreira.

E' um opusculo du mais do 20 pa-

ginas, em que o sr Cabreira, a quem i

1.- classe d'nquelln academia pretendeu

eliminar do quadro dos socios corri-s-

pondontes, faz a nprvcinçüo do conflicta

levantado por esse motivo, rubnlt'l'ldu

bem as allogaçõvs postos para funda-

mentar a sua deliberação.

- Fo¡ já distribuido o Relatorio da

direcção da aAssociação commercial rh-

Aveirom opreseuladu _ - ullrmnmienlc a

apreciação da' nsscmhldn geral, e' por

e la discutido e approvudo. E' um do-

cumento que honra a sua ¡lluslrada gv-

rencia, que passa com um saldo do

200M35 reis para o aiiuo corrente.

Agradcmvmos o exemplar com qnt-

fomos Obscquindes.

- Dos Armazens Hermínio¡ recobc-

mos tambem um bunito culologo illus-

lrado. onde. os artigos (lt' moda para :i

estação actual ocwpnm a parte mais

interessante c mcrecsnr ser v1slos.

-0 numero do Lavrador, corres-

pondcnlc ao mez do maio, já appurc-

con, trazendo artigos dos thechuicos

mais competentes, como dc Motta Pre-

go, concelhoiro Fern-ira da Silva. João

Brandeiro, dr. Julio Henriques, Duarh

dc Oliveira, Adolpho Muller c licnrr

Bousquet A tiragem do «Lavrador» r'-

jã ¡00:000 exomplares.

- A Irwlrucçáo do povo-Vem mo-

gnitico o 2.' numrro d'usla revista, pu-

blicação medsnl du «Assoriacão de es-

colas moveis pn-lo mclhodo João dr-

Deus», de que c director um tilho (lu

João dc Deus Ramos.

----.__-

Brado contra brado

II

A obra vandalica da dee-

truição da egrcja de S. Mi-

guel foi em portaria de 22 de

'dezembro do mesmo anno, as-

¡ pernmente censurada por Luíz

Bl'.

 

!reino e mais tarde (o perito

restaurador do monumento da

Batalha» como tão acertada-

mente diz o er. Ramalho Or-

tigâo.

Armando o velho templo,

para satisfazer a. senha dos

constitucionues vencedores, os

seus restos pejaram por largos

unnos olocal queo mesmo oc-

cupava e que só muito mais tar-

 
de' foi regularieado. A maior noel Nunes de Figueiredo

te dos ediñcios, que hoje o da Estação, Aveiro.par

!grande poeta do -tlarupo dc Flores», o

.em junho de 1821, lagrimas,

a que se juntaram os protestos

de seu pac, o dr. Luiz Cypria-

no, e de outros libct'aea, since-

ros e patriotae c, como elles,

respeitadores das memorias do

passado e que foram em gran-

de parte a causa proxima de

ser lavrada aquella portaria,

veio muito depois.

Mais tarde o mesmo tribu-

no, sempre amante da con-

servação dos monumentos da“,

sua terra, pediu e chegou a l_

obter em 1860 n concessão do l

antigo convento de Santo An-

tonio, para all¡ se estabelecer

o Asylo da Infancia Deavali-

da, que, desilc 16:35, se vinha -

empenhando para ser fundado

n'esta cidade. Uzulucou infeliz-

mente a concessão e o edificio l

passou a ser quartel militar.

Hoje uma pequena parte

d'eatc edificio, arruinaiiasima,

está. occupada pth paiol. O

restante está no mais vergonho-

so estado de abandono e ruína.

Para o 'seu gracioeo_'clauatro

com a sua cisterna :to "centro,

para a sua bella varanda cober-

.ta e formada de arcadas de

cantaria, para os antigos dor-

mitorios, c casa da livraria

quasi tudo (lestelliado e a des-

abar, não descobriu o munici-

pio aveirense melhor destino,

que não fosse a cdilicação de

cavallariçae para o posto hy-

pico do concelho, para cujo

tim pedio a concessão do vc-

lho edificio ao governo.

    

l

Prospeoto moderno

uem qurzer escolher o que ha

Q de mais chic e moderno em

fazendas e modas da estação de

verão, não tem mais do que ir ao

elegante estabelecimento Elite avei-

ronse, da rua dos Marcadores, on-

'de o seu proprietario, sr. Eduardo

Augusto Ferreira Osorio, conheci-

do e acreditado negociante, tem o

lmais completo sortido, cujo annun-

'cio publicamos no logar proximo. e

para o qual chamamos a attenção

das nossas gentis leitoras, das ele-

gantes tricanas e do publico em ge-

da Silva Mousinho de Albu- ral, pois raro se encontram obje-

querque, então ministro do ctos de mais tino gosto e novidade

em todos os generos do seu nego-

cxo de modas.

Cartaz do “CAMPEÃO,

TERRENO_
ENDE-SE, na rua a',

Estação, muito bem si-

tuado. Tratar com Ma-
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PÀQUETES CORREIOS A SAI-Ill¡ DE LISBOA

WHITE'âER LINE
Serviço combinado com a Emprez- Insolaua

egaçãn

PARA NEVV-YORI(

Vapor-REPUBLIC d

Pár
  

  

 

em 5,c

Ge

@seus

3.' classe.

e 152400 tonelladas

a em Ponta-delgado em 16 de

çqn
0m bilhete directo de 1.', 2. e

OS AGENTES EM PORTUGAL,

rmano Serrão Arnaud

  

;gaming xxx;

HOTEL CENTRAL
chnida Bento de Moura (Côjo)-AVEIR_O

_m-

lste estabelecimentojñ muito conhecido, é o mais bem localisado do cidade e o que

Indhores vantagens otl'erece, niio só peln excellencia de comestíveis e aposentos, como

pela seriedade e modicidnde do preços.

Contucto especial para hospedes permanentes-Casinha 6 portuguoza-Trens a to-

dos ol oomboyos.='l'elegrsmmss: «Hotel Csutral»=Aveiro.-Alugam-se trens.-Nos

depositos das cocheirns d'ests botei vende-ss s prompto psgamanlo palha de Gollegã de

1.' qualidldo.

R. M. S. P.

MALA REAL INGLEZA

 

THAMES, Em 8 de

  

Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro Montevi-

deu e Buenos-Ayres.

DANUBE, Em 22

 

Para Teneritfe, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,Rio de Janeiro,

SANTOS Montevideu e Buenos-Ayres.

 

A BORDO Ill GREADDS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.“ classe es

de MAIO

colher os beliches á vista da planta dos panietes, :nas para

isso recommenda
mos muita tnbecedencia.

PREVENÇAO AUS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

suas passagenscomo 'para em

nhis, sendo depois enganadosletlev

oommenda-se em especia

re só com pessoas de probidade e credito,

hate onde se leia impr

o tambem o nome da

Únicos Agentes no

TAIT & RUMSEY
19, Rua do Infante 1). chrzque-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem Vendem-sc em Aveiro, na casa

l que tenham o maior cuidado em tratar s rm

6530 0 DOSSO nome

Companhia MALA REAL INGLEZA.

barcar'hos paqueles d'esta Comria

anos¡ para outras_ companhias, re-

exigindo sempre umbi›

TAIT, à RUMSEY

Norte de Portugal

do sr. Antonio Ferreira. Felix Junior.

 

_ agem-.ow »nêãã

A É Pininurznnnni

Ç AOS ARCOS

AVEIRO

3
%
.
.
.
.

 

,ssrs estabelecimento de peda-

ria, especial no seu genero em

plo de todos na qualidades, se sn~

soam li vende:

Galé de 1.' qualidade,s 720rois

CMA¡ kilo; dito de 2.', a A80; chá,

desde 15600 n :$600 o kilo; mas-

sas slimenticins (ll' 1.' qualidade,s

“0 o kilo; ditas do 1.', a 120;

"Ilan marc¡ aSoln, cad¡ pacote, a

180; ditss marca «Nai/io», s 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

dos rubricas do Lisboa.

Vinho¡ finos e de meu, por pre-

' ços , medicos. l

“
C
M
M
.

iiiton, egnaf'e' arielcs

GiÚÁ'nove e ñel, carro le

ve e arreios de só e pare

' des dialcatràopomposto,

PBIMUS INTER PARES

, Nas ormstípações, bronchi

tes, r'onquidões, asthema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

vulgo, “Rebuçados mile.-

grossos“.

Assim é que, tendo duran

te 15 annos campeado á. frrn-

te de innumeras einitações, ain

:da nada nppureceu para que

elles não continuem a scr, co-

mo sempre, os primeiros en_

tre os similares, segundo aíiir~

mam milhares de pessoas qlie

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

.tudos, passados por dis'inctos

ficultativos.

PHARMACIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-sc em tudo o ter-

 

lha, tudo em bom estado, rítorio portuguez-Caixa, 210

vende J. de Pinho, em Angeja, Fóra do Porto ou pelo correio

node pode ser procurado. 230 reis.

  

  

  

  

  

    

     

          

   

 

  

  

Novo horario dos caminhos de lena

Um pequeno folheto,

comodo e util

contendo o horario dos caminhos de

ferro do Porto a Lisboa e Lisboa ao Por-

to. a lei do sello e outras indicações de

interesse publico, proprio para trazer

em carteira.

A' venda na «Tabacaria Leitão», run

de José Estevam; «annncza», na rua

dos Mercadores; «Venezianan aos Ar-

cos; «Loja-do-povo», á rua Direita; e na

maio, recebendo ali os passageiros que administração do Campeao das províncias,

sairem de Lisboa pelo vapor A
Aveiro. _ _ _

Preço 30 reis. Pelo correiodií reis.

PIRDLITOS
OÃO Baptista Garcez,

proprietario da «Fabri-

ca de pirolitos de Arnellasu,

participa ao publico em geral

que, accedendo ao pedido ma-

nifestado por uma grande par'

te dos seus freguezes, começou

já' n fabricação da. deliciosa

bebida, que é sem duvida o

melhor e mais inoñensivo re-

galo dos encalmados.

Cura *ndícnl

da DIABETIS
PELO ESPECÍFICO

BALDOU

..Mun

 

Unico »gente em Por-

tugal e coloniais, e que

dá, todos os esclareci-

mentos.

llnnncl llnrin Aninllnr 9

AveirozzAlquei-ubim
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Bicycletes, motocycletes e

BRONGHITE COM

HEMOPTYSES

 

sr, João José Zebendo, resi-

Odente na estação do Bom

Jardim (estrada de ferro de

Csntagallo¡ dirigiu sos conhecidos

commercisntes no Rio-de-jsneiro, os

srs. Silva; Gomes da 0.', depositarios

do Peilorat de Cambará do sr. Sousa

Soares, o documento abaixo que tre-

duz a gratidão d'nquollu cavalheiro

para com o suctor_ de tão beneñco

peitoral:

ulll."'°' srs. Silva, Gomes&0.',

droguistas no Riddle-janeiro. -Ha

mais de cinco annos que eu soil'ris de

uma bronchilc, acompanhada de hemo-

ptyses, que não me deixava dormir ,,

noites inteiras, havendo dias de lan-

çar mais de mais garrafa de sangue

::Renal-ri a todos os medicos d'esa

te municipio de Cnntagnllo, já sem

gosto nem forças para cuidar de mi-

nha lavoura; não tinha nenhuma. os-

perança ds minha. existencia por mui

to tempo, apesar de não me faltaram

recursos e bom tratamento.

«Por milagre de Deus, um amigo

e negociante d'este logar, nào queren-

do que eu deixasse meus innocentes

lilhos por crear. nconsolhou-me o Pei-

toral de c.- mbsrà, e eu,sein fé em mais

nenhum remedio me pôr bom, resolvi

que esse negociante me mandasse vir

da. casa do v. 5.“. 6 vidros para ex-

perimentar e, ñndos ellos, já. dormia

bem, casesndo de todo os escsrros

sanguíneos.

«Mandei vir mais 24 vidros e con-

tinuei até terminal-os, e, graças a

Deus, acho-me hoje completamente

curado.

«Agradeço a v. s.“ e peço-lhes para

publicar-ein este. a bem de humanidn~

do som-adora. Ao mesmo tempn, peço

a Deus pela saude, prosperidade e fe-

licidade do aut-,tor de tão grande e pro.

«ligioso remedio, o sr. José Alvsros de

Sousa Soares.

João José Zebeudo.

(Firms reconhecida)

-o-

O ?ele ral de Cambarà,quc é o me-

lhor remedio para ss sll'ecções pulmu-

nsres, brouchitcs, coqueluche, asthma

rouquidào, c qualquer tosss,tem o seu

Deposito-geral no Estnb. industria-

phnrmnceutico SOUZA SOARES, rua

.Sta. ('ntharinn, l491-Porto.

Depositar-io em Aveiro-Alguem-

bim, Manuel Maria Amador.

Escriptorio de publicações,

de Ferreira dos Santos, rua de

Santa Catherine, 231,6 nas ou-

tras livrarias.

Situado no mercado 1 Frasco 1,3000 réis

:Manuel Firmino» :Frascos a 22% s

s donos d'este novo talbo con- 1, 2 :Sho Z

vidam o respeitavel publico _ v

d'Aveiro e de seus arrabaldes a , . é,

visitarem o seu estabelecimento. 2*'?ÓÓQ O ,310.0:

onde encontram um bom sortimen- ç dg

to de carnes da mais lina qü'slida- ç

de pelos preços seguintesz_ Q

vacca de 1'l01asse, kn 220 240 Ó Celebra tragodis do maior O

Dita 1› 2.' D D 200 Ó dramaturgo ils todos os tom- Ó

viieua ,, L¡ , , 320 Ó pos, o grande philosopho W'il- Ó

Dita › 2.“ › p 240 O lmu bhakspeare.
Q

Vende-se lombo de porco e lou- z _A um“" °'"°^ 3° the“” 'n'

- . 1 _ ligo e moderno! É

cruho, asmm como murr ellas, CIIOU- O A guria do um" Brazão, Ó

ricos e banha de plugue, fabricando 5 ,mducçau digam““ to_ Ó

com o maior asseio. Reccbeinse ç danesgotsdasl 4.

encommendas e despacha-se em Q , Q

caminho de ferro só com augmento Q “Alm-El' HAMLET! Q

d'e transporte. - -' -' L n . 1›' edição ?Opulari com um. O

_ __ . , ' d doqá 0,, soberbo retrato do auctor, em Q

papa¡ . s

TRlNDADE a runas zoo reis: g
x AVEIRO g nojo à venda no Ó

Ó

O

Ô

O
automoveis dos melhores te-

brioantes inglezos e francezes.

Accessories de todas as mtu'-

cas. Oiiicina pura concertos.

Esmaltsgem e nickelngem.

Alugsm-se bicycletes.

GunnnnÀ_ nuns

_www __ J(

* IIENÍlE-SE
MA secretária. e uma

cadeira de braços em

muito bom uso.

N'esta redacção se diz com

¡uem se pode tratar.

 

Quinta em Midis_
ENDE SE,rm todo ou em

pni'Collus, conforme mai.-

(tonvier, uma quinta Situ

em Ai'uellas a oonlinar com ;a

rua d'este nome e com n entra

da chamada do «Americano»

Quan¡ pretender pode tra-

tar com o sr. Domingos J. dos

Santos Leite, (Festa cidade.

Livninu FRANÇA intao

COIMBRA

 

'fl/v_

NOVAS RIMAS, soberbo.

«roller-ção de versa-s de João Penha.

.gm Volume (le perto de 400 pag¡

nas. 600 rris.

HOMENS EFAc'ros, um

volume de 360 pagleas em prosa

de João Chagas. 600 reis:

. g?

é

O

O
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ninorunnnounni '=

PTI'nílcgt'adu auctorirado pelo l -'

grmerrw, pela Inspectoria 4“

Geralda arte do Rio de

Janeiro, e apprm'ado

pela Junta cwulliua

de saude publica

 

  

    

      

    
  

  
  

  
  

  
  

  

 

      

     

  

  

      

    
   

E' o melhor tonico ,,

' nutritivo que se conhe-

co; é muito digestivo,

fortiiicante e reconsti-

tuinte.Sob a sua. in-

tlueuciu desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue, e

fortalecem-se os mus- ~ *

culos, e voltam as for~ V,

ças.

Emprego-se com o

, mais feliz exito, nos

' estomagos ainda os

mais debeis, para com- _.v _r

' bater as digestõeu tar- .I

4 dias elaborioses,a dis-

' pepsia cnrdínlgla, gas- '

e tro-dynia, gastralvia., -. r

É* ' anemia ou inncçào os

› orgãos,rschitinos,con-

* sumpçno de cnrnssml

t l'ecçõesescropholosas, ,

e ns geral oonveles-

g cençade todos as doen-

ças. a onde é priciso .

levantar as forças.

   

rf' ;Px “.1'7--4 . Av'7\

«ray 454%» , «ser H:
à E“ .giro

todas as bolsas. .

tecidos de seda

godão, alta novidade.

vidade.

gravatarla.

zes e inglezes.

I* '. r”:

!go PÓ”

ELITE AVEIRENSE

BIIIIABDLMERBAIM ASUIIIII

Rua Mendes Leite, 13 a 21-:

Marcadores, 56 a óo-AVBIRO

x

+261.«rats ;4

 

Tendo já. recebido todos os artigos para a estação de ve-

rão, pede aos seus ex.'“°' freguezes e ao publico em geral visi-

tem o seu estabelecimento para verem o grande sortido que tem

em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho-

mem e creança. Preços extremamente modicos e ao alcance de

Cortes para vestidos, completo sortido, de grande novidade

em lã e lã e seda. Tecidos de lã completamente novos a 400,

500, 600, 700, 800, até 1:5500 reis o metro. Alta novidade em

para blusas. Lindos tecidos de algodão. comple-

to sortido, para vestidos e blusas, em etamines, crepon, zephir,

plamine, baptiste, voiles moiré, fustão, piqueé, cambrais, cassa

crua. Cassns lindissimas para blusas a 1:30 reis o metro. Com-

pleto sortido em alpacas para vestido. de 500 reis para cima.

Cotins inglezes para fatos de creança. Sombrinhss de seda. e al-

Camisolas, cachn-corsets. meias d'algodão e Escocia para

homem, senhora e creança; cintos, rendas, vens, colletes de es-

partilho, chailes, lençOs echarped de lã. e serls, luvus de peliua,

pelle de Suéd e Escocia para homem, senhora e crennça; cha-

peus para senhora e creança. ultimos modelos; sedns, gnzes plis-

sés, blondes, tulles, guarnições, e muitos outros artigos de no-

0 mais completo sortldo em camisarla e

Periumarla dos melhores auctores trance-

Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa,a 100
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FUNDIÇAO ALLIANÇA DAS DEVEZAS

E

SER HALHElilA NIECHANICA

;DE

Bar.08 & PINHO, sucessor

R. Moreira da Cruz. 82 Devexas-Y. Nova de Gaya

 

N'csta fabrica constroem-sn todas as obras, tanto em ferro fundi-

do 'cmuo em metal e bronze, assim como: mucliinns (lc vapor, liulins

d'eixo, tambores para correias. bombas de pressao para agua, ditas

systems gaylot para trasfegar vinhos, prcusas de, todos os mais aper-

feiçoados systcmas para exprcmt'r bngnços dc uvas, assim como prcn-

sas para azeite e galgns para o mesmo muito npcriciçuudns; CHAR-

liUAs systems Barber. muito apvrl'ciçondas c (lc todos outros diversos

types', ENGENlIOS para lirnr ugun de poços pura regar, rm diversos

aceitos; ditos de cupos. estancar-rios; esuiugarlorcs para uvas com cy-

lindros de madeira c diversas outras machiuus agrícolas e. industriales.

Portões, gradeameulos e saccadas ou iuurquizcs, c tudo mais que per-

tcnce a fundição, serralheria e toruos mecliauicos

Tambem fabrica louça dc I'erro dc todos os gostos, tanto á ingle-

zn, estanhadn. como á portugucza e á hcspuulioln, de pernas, ferros de

brunir a va or, ditos de nza. copendorus para csi-ins, ctc , clc.

'estas obras fazem-sc muitas outras: motores a vento dos

mais :ea nhocidos resultados, tararns para milho. debulhadoras, cic.

Precos tunito econounros

 

Eduardo cl'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

dé"trs,balho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o seguinte:

Mausoleus, campos,

bancas de lousa para cosi-

.nha, cantaria de granito

e de pedra branca para

obras, assim como louzas em

todos os tamanhos para esco-

las.

Tambem se encarrega¡ da

construcção dc jnzigos e tor-

ncce desenhos para os nes-

mos.

RUA MANUE L FIRMINO

Aveiro

#eeeeoooeoeeeo

ceLLi-:cio f
_e__ MONDE :o "

(60111213 n

 

PROPRIITARID l DX“IC'IOI

piamanh'na _Diniz ferreira

LA secç50"5EXÚ MASCULINO

(ray. à: Mont'jrnyo

(.urso commcrcml, conversação

Irancczs, ingleza e allcmã, contabi-

lírlnrle, cnlligrnpbiu, escripluraçlio

commcrrisl, iuslrurgño primaria e

seuumlnrin, iungistcrio primario.

Mastro, ::aims e gyrnnash'ca -

PROIIIIORII ¡ITRAXBIXRDI

VARA 0 IKIISO DI Lllll'll

2-^ 'emitir-SEXO FEMlNlNO

?raça 8 de Mais, 45

Línguas, musica, lavores, death

nho, pintura, instrucçño prmurs e
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,Pira aímprezas ty-

pographicase de en-

cadernação

NVINOIAS, Aveiro, ha para

vender, em excellent“ oondioçõs- por.

que estão novos e trabalhando com

¡nexcedivel perfeição:

Urna machine de impressão, MA-

MN°N1,pnr-n o formnto d i mesmojor-

nal, com leque automatico, meu¡ de

marmore, etc.

Um ontello para pnpcl e cartão¡

com 2 registos;

Uma perfuradôrn do braço sobre

me:: do mogno, de 0"',37;

'Urna minervn para obras de re-

mendagem em formato de papel ul-

maço.

Urna maohinilhn de cocer livros

com oolohete¡ de arame.

Garante-se o bom estado e o ex-

oellenle trabalho de todos este¡ obje-

ctos, que são da fabricação nllemí, e

que se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outros para tr.-

brilhos de mnior monta.

Dirigir às mesmo¡ Ochinal.

CASA NO' PHAROL
eude-se uma morada de

casas, com grnpde quin-

tal,na rua de S. João, da

praia do Pharol.

N'esta redacção dão-e as

duvirlus informações.

a¡ «OÍBcinal typographicu

  

CASA

COMPRA-SE uma, pro_

prin para uma familia

regular. que tenha um peque-

no quintal. Prefere-se que se-

ia situada nu freguezia da

Vera Cruz. Recebe'm-se indi-

nações n'esta redacção.

ill i'lllllllll\

ENDE-SE um contador de

pau santo, com ferragens

de metal. Dão-se informa-

ções n'ests redacção.

  

  

 


